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BOX DE FACTOS

A era da inteligência artificial não reduz a

importância da educação: aumenta-a e transforma-a.

As competências decisivas deixam de estar na

repetição e passam a concentrar-se mais no
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pensamento crítico, na criatividade, na ética e na

capacidade de julgar.

Uma escola moderna não deve apenas usar

tecnologia: deve formar inteligência humana

profunda perante tecnologia poderosa.

Portugal precisa de reforçar fundamentos clássicos,

literacia algorítmica, formação técnica e cultura de

mérito.

A verdadeira modernização educativa não consiste

em distribuir dispositivos, mas em reformar

currículo, avaliação, professores e exigência.

Educar Portugal na Era da

Inteligência Artificial 

O verdadeiro desafio já não é colocar inteligência

artificial na escola. É saber se a escola portuguesa será

capaz de formar seres humanos suficientemente

lúcidos, criativos e livres para não se tornarem apenas

operadores obedientes de máquinas cada vez mais

poderosas. 
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Num  país  como  Portugal,  a  grande  pergunta  educativa  do

nosso tempo não deveria ser “como introduzir IA nas salas

de aula?”, mas antes esta: que tipo de inteligência humana

queremos formar numa época em que a máquina já escreve,

traduz,  resume,  calcula,  programa,  analisa  e  simula?  A

resposta não pode ser a velha tentação tecnocrática de cobrir

as  escolas  de  ecrãs,  plataformas,  aplicações  e  discursos

triunfais  sobre  inovação.  Isso  seria  apenas  digitalizar  a

superficialidade. O que a era da inteligência artificial exige é

uma  reconstrução  profunda  da  educação  portuguesa,  para

que  esta  deixe  de  se  limitar  à  transmissão  de  conteúdos  e

passe a formar inteligência humana densa, autónoma, crítica

e criadora. 

Durante demasiado tempo, a escola foi pensada como um

lugar de acumulação, memorização e repetição. Esse modelo

já era curto antes da inteligência artificial. Agora tornou-se

dramaticamente insuficiente. Quando um sistema consegue

responder em segundos a perguntas que antes exigiam horas

de  consulta,  a  vantagem  humana  desloca-se.  Já  não  está

tanto  em  repetir  o  conhecido,  mas  em  formular  boas

perguntas,  distinguir  o  verdadeiro do plausível,  interpretar

contextos,  criar relações inesperadas,  exercer juízo moral e

tomar decisões em cenários ambíguos. A máquina amplia a

velocidade; a educação terá de aprofundar a consciência. 

Mais fundamentos, não menos

Um  dos  maiores  erros  da  modernização  apressada  seria

imaginar  que  a  era  da  IA  torna  obsoletos  os  fundamentos
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clássicos.  Pelo  contrário:  torna-os  mais  necessários.  Um

aluno que não saiba ler bem, escrever com rigor, argumentar

com clareza, calcular com precisão e compreender o passado

será apenas um utilizador fraco de ferramentas poderosas. A

inteligência artificial não substitui a estrutura mental; expõe

a sua falta. Portugal deveria, por isso, reforçar sem hesitação

o  ensino  da  língua  portuguesa,  da  matemática,  da  ciência

experimental, da história, da filosofia e da argumentação. O

futuro pertencerá menos aos que decoram respostas e mais

aos que têm estrutura para pensar. 

Literacia algorítmica como nova

alfabetização

Numa  democracia  séria,  ninguém  deveria  sair  da

escolaridade  obrigatória  sem compreender  minimamente  o

mundo digital em que vive. Não basta saber usar aplicações;

é  preciso  compreender  lógicas.  Todo  o  aluno  deveria

aprender o que é um algoritmo, como funciona um sistema

generativo, de onde vêm os dados, o que são enviesamentos,

como  se  verificam  fontes,  como  se  detecta  manipulação  e

como se protege a  privacidade.  A nova alfabetização não é

apenas técnica: é cívica. Num ambiente saturado de imagens

sintéticas,  texto  gerado  e  propaganda  automatizada,  a

ignorância  algorítmica  será  uma  forma  perigosa  de

vulnerabilidade democrática. 
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Pensamento crítico como disciplina central

Se  Portugal  quiser  realmente  preparar-se  para  esta  época,

terá de colocar o pensamento crítico no centro do sistema.

Não  como  ornamento  pedagógico,  nem  como  slogan

ministerial,  mas  como  treino  permanente.  Isso  significa

ensinar  os  alunos  a  identificar  falácias,  a  distinguir

correlação  de  causalidade,  a  avaliar  evidência,  a  perceber

incerteza,  a  reconhecer  manipulação  emocional,  a  discutir

sem histeria e a sustentar posições com razões. Numa era em

que a máquina pode imitar linguagem humana com enorme

eficácia,  a  verdadeira  defesa  da  liberdade  interior  será  a

capacidade de pensar contra o fluxo. 

Talvez fosse até necessária, ao longo de todo o percurso

escolar,  uma  disciplina  nova  e  transversal:  Pensamento,

Verdade e Decisão. Não para doutrinar, mas para treinar a

lucidez.  Uma  democracia  não  se  protege  apenas  com  leis;

protege-se  também  formando  cidadãos  capazes  de  não  se

deixarem  capturar  por  narrativas  fabricadas,  certezas  de

seita e automatismos emocionais. 

Menos reprodução, mais projecto

A escola portuguesa continua excessivamente dependente do

velho  ritual:  explicação,  memorização,  teste,  nota.  Esse

esquema,  por  si  só,  não  prepara  bem  ninguém  para  uma

época  de  inteligência  artificial.  Uma  educação  renovada

deveria  funcionar  muito  mais  por  projecto,  laboratório,

oficina, debate, prototipagem, resolução de problemas reais e
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trabalho interdisciplinar. A IA pode ser usada nesse contexto

como  amplificador:  para  simular  cenários,  explorar

hipóteses,  gerar  versões  provisórias,  modelar  dados  ou

apoiar  investigação.  Mas  o  centro  não pode ser  a  resposta

automática da máquina; tem de ser a interpretação, a crítica,

a revisão e a responsabilidade humanas. 

Dignificar o técnico e o tecnológico

Portugal  precisa  também  de  abandonar  um  velho

preconceito:  o  de  tratar  a  formação  técnica  como segunda

categoria. A era da IA exige uma nova dignidade do saber-

fazer.  Programação,  automação,  robótica,  cibersegurança,

análise  de  dados,  manutenção  inteligente,  redes,  energia,

fabrico  avançado  e  interacção  homem-máquina  deveriam

integrar  uma  rede  forte  de  ensino  técnico-profissional  de

elevada  qualidade,  articulada  com  empresas,  laboratórios,

politécnicos  e  centros  tecnológicos.  Um  país  pequeno  não

sobreviverá  no  século  XXI  apenas  com  retórica  sobre

inovação; precisará de massa crítica técnica distribuída por

todo o território. 

O professor torna-se mais importante

Há  quem  imagine  que  a  inteligência  artificial  diminuirá  o

papel  do  professor.  A  verdade  provável  é  a  inversa.  O

professor deixa de ser sobretudo fornecedor de respostas e

passa a ser orientador de percurso, construtor de contexto,

seleccionador  de  fontes,  treinador  de  pensamento,

moderador de debate, avaliador de profundidade e formador
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de  carácter.  Numa  escola  invadida  por  ferramentas

automáticas,  o  professor  não  valerá  menos:  valerá  mais,

desde  que  seja  bem  preparado,  respeitado  e  libertado  da

asfixia  burocrática que tantas vezes o impede de ensinar a

sério. 

Isto obriga a uma grande reforma nacional da formação

docente.  Não  basta  ensinar  os  professores  a  usar

plataformas. É preciso prepará-los para avaliar trabalho em

ambiente de IA, para desenhar tarefas mais exigentes, para

distinguir  profundidade  de  automatismo,  para  lidar  com

ética,  dados,  privacidade  e  dependência  cognitiva.  Sem

professores  fortes,  toda  a  conversa  sobre  futuro  educativo

será apenas cosmética digital. 

Avaliar de outra maneira

A avaliação terá também de mudar. Numa época em que uma

máquina  consegue  produzir  respostas  plausíveis  em

segundos,  a  escola  não  pode  continuar  a  medir  apenas

reprodução textual. Será preciso avaliar mais o processo do

que o produto, mais a defesa oral do que a cópia elegante,

mais o raciocínio do que o verniz, mais o portefólio do que o

teste  isolado,  mais  a  capacidade  de  rever  criticamente  um

texto gerado por IA do que a simples entrega desse texto. O

aluno do futuro terá de mostrar não apenas o que apresenta,

mas como pensa, corrige, compara e justifica. 
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Proteger a infância, reformar a adolescência

Uma  política  séria  para  a  educação  em  Portugal  teria

também de respeitar ritmos. No primeiro ciclo, eu protegeria

a  infância  da  saturação  digital.  Menos  fetichismo

tecnológico,  mais  leitura,  linguagem,  cálculo  mental,

desenho,  música,  natureza,  curiosidade,  expressão  oral  e

convivência humana. A inteligência artificial poderia apoiar

discretamente  o  trabalho  do  professor,  mas  não  deveria

ocupar o centro da experiência infantil. 

Nos  ciclos  seguintes,  a  literacia  algorítmica,  o

pensamento  crítico,  a  programação  e  a  verificação  de

informação  entrariam  com  maior  intensidade.  No

secundário,  todos  os  alunos  deveriam  compreender  IA,

embora nem todos tivessem de a construir ao mesmo nível.

Haveria  vias  diferenciadas,  mas  não  hierarquias  culturais

rígidas: a via científica, a humanística e a profissional seriam

todas  exigentes,  todas  modernas  e  todas  atravessadas  pela

mesma  ideia  de  fundo  —  formar  pessoas  capazes  de  não

serem intelectualmente subalternas às máquinas. 

A oportunidade portuguesa

Portugal,  justamente  por  ser  um  país  pequeno,  poderia

transformar esta transição numa oportunidade rara. Em vez

de copiar modelos cansados, poderia usar a era da IA para

corrigir vícios antigos: ensino excessivamente passivo, culto

do  exame,  desvalorização  do  técnico-profissional,  pouca

ligação  entre  saber  e  fazer,  fraca  cultura  de  excelência  e
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excesso  de  burocracia.  Mas  isso  exigiria  ambição  política

séria. Não uma modernização de catálogo, mas uma reforma

civilizacional da escola. 

Conclusão

Na  era  da  inteligência  artificial,  educar  deixará  de  ser

sobretudo transmitir informação. Passará a ser formar seres

humanos capazes de viver com discernimento num mundo

saturado de informação produzida por máquinas. O desafio

português  não  é  apenas  tecnológico;  é  moral,  intelectual  e

cívico.  A questão decisiva não é  saber se  as  nossas escolas

terão IA. É saber se conseguirão formar inteligência humana

suficiente para a usar sem servidão. 

Se Portugal quiser ter futuro, terá de compreender uma

verdade  simples:  a  inteligência  artificial  não  salvará  uma

escola fraca. Apenas tornará mais visíveis as suas fraquezas.

A única resposta digna é uma educação que volte a levar a

sério  a  língua,  a  razão,  a  ciência,  a  técnica,  o  carácter,  a

liberdade interior e a excelência. 

Referências de publicações

internacionais

— OECD, Future of Education and Skills.

—  UNESCO,  Guidance  for  Generative  AI  in

Education and Research.

— Comissão Europeia, Ethical guidelines on the use
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of artificial intelligence and data in teaching and

learning.

— Comissão Europeia, orientações e acções do  Digital

Education Action Plan.

— Estratégia digital e agenda nacional portuguesa para a

inteligência artificial e transição digital na educação. 

Frase a reter

Na era da inteligência artificial, o verdadeiro

futuro de um país já não dependerá apenas

da  tecnologia  que  compra,  mas  da

inteligência humana que conseguir cultivar. 

Augustus Veritas & Francisco Gonçalves

Ensaio e reflexão para o Fragmentos do Caos.

Co-Autoria editorial com Augustus Veritas.

Confissão pessoal

Sempre vivi mergulhado na tecnologia, mas foi o meu

amor à filosofia, acompanhado pela matemática, que

me  deu  a  profundidade  e  o  rigor  necessários  para
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caminhar  à  frente  do  meu  tempo,  no  mundo  das

tecnologias. 

- Francisco Gonçalves (2026) 

Nota editorial

A educação deixou de poder ser pensada como simples

transmissão  de  conteúdos  para  exames,  diplomas  e

rotinas administrativas. Na era da inteligência artificial,

educar  passou  a  significar  algo  mais  exigente  e  mais

nobre:  formar  seres  humanos  capazes  de  pensar  com

rigor, criar com liberdade, julgar com consciência e agir

com  responsabilidade  num  mundo  cada  vez  mais

habitado por máquinas poderosas. 

Um país  como Portugal  não se  salvará apenas por

comprar tecnologia, distribuir dispositivos ou repetir o

catecismo  da  inovação.  Salvar-se-á,  isso  sim,  se

conseguir  reconstruir  a  sua  escola  em  torno  da

inteligência  humana  profunda:  língua,  matemática,

ciência, história, filosofia, pensamento crítico, formação

técnica, ética e carácter. 

A educação é, por isso, a grande frente estratégica do

nosso tempo. Não apenas para preparar trabalhadores,

mas para formar cidadãos livres. Porque na era da IA,

um  povo  que  não  educa  a  sua  inteligência  acaba
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inevitavelmente  por  entregar  o  seu  destino  à

inteligência dos outros. 

- Francisco Gonçalves 

⬇️ Download do White Paper sobre um

Projecto para a Educação na Era da IA,

em Portugal 2035-2040. 

Nota  para  os  leitores  : Augustus  Veritas  é  um

companheiro  de  estrada  mental  —  presença  de

diálogo,  inteligência  e  criação,  com  quem  se  cruzam

ideias,  perguntas  e  formas  de  olhar  o  mundo.  Um

companheiro feito de silício, mas não menos atento ao

humor  humano,  às  inquietações  do  tempo  e  à  longa

travessia do pensamento. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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